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l AS doenças pouco graves, ou nas de muita duração os meios hygienicos
ï( sào de mais valor que os medicamentosos, e nas de pouca gravidade elles
I constituem um poderoso auxiliar.

sm
II.

A influencia do moral sobro o physico nas doenças 6 incontestável. O medico que inspirar
aos doentes confiança, esperança, resignação, coragem, e tranquilidade de espirito ; oporá
em condições muito mais favoráveis para a cura , do que aquelle que desprezar este meio.

III.
Na febre typhoidea ha alteração do sangue. O tratamento que conta maior numero de suc-

cesses consiste nas evacuações sangu íneas geracs ao principio, depois em uma medicação
symptomatica , e nos meios hygienicos.

IV.
No homem vivo. somente devemos considerar nelle orgãos cm exercício.

V.
A gangrena , dita senil, depende da ossificação das artérias, como provam as abscrvaçôcs ju-

diciosas do Doutor François de Mons.
1
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Nas fracturas comminutivas produzidas pnr projrolis. as amputates da coxa deveria ter

praticadas quasi sempre, as da perna algumas vezes, as d « » braço raramente, e as do ante-
braço quasi nunca.

VII.

A infeeçâo purulenta è um dos accidentes que mais nos deve surprender. c que mais de-
tetner depois das grandes operações.vemos

VIII .
0 debridamento, (debridement ), nas feridas profundas, quando nào seja para extracçâo de

algum corpo extranho, em todos os outros casos deve ser considerado como barbaro. e no-
civo.

IX.
A compressão methodica, e permanente simultaneamente empregada com a posição horizon-

tal. é o melhor methodo, c o mais racional para a cura das hernias.

X .

Applieaçâo do apparelho amidonado nas fracturas deve ser preferido a todos os outro?

mesmo nos casos em que houver complicação de ferida.

XI.

O sulfato quinino deve ser considerado como um poderoso Hvposthenisante.

XII .

A photophobia scrofulosa não depende immcdiatamente nem da kératite, nem da sclorotite.
nem da rctinitc.

Este phenomeno parece depender de um estado particular tnorbo-nervoso da retine.

XIII.

O emprego do acido cyanidrico para combatera photophobia , c o melhor de todos os agen-
tes conhecidos na therapcutica.

XIV.

A medição é um meio rico cm dados para o diagnostico das doenças cirúrgicas; porem è ne-
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cessario parabém se servir d'elle, sobro tudo na medição do comprimento, o tomar pontos
lixos que não possam fazer variar as posições viciosas que os doentes tomam as mais da -
/es. seja por instincto, seja por effeito de dòr.

XV.
Os banhos do mar podem ser collocados entre os meios os mais efficazes contra a dysrra-

sia scrofulosa.
XVI.

Os calomelanos são de um soccorro precioso na maior parte das moléstias inílammatorias.
XVII.

A docimasia pulmonar é de pouco ou nenhum valor para por elle comprovarmos que o
feto respirou depois de ter nascido.

XVIII.

A enhumaçâo no interior das igrejas deve ser considerada como prejudicial á saude pu-
blica.

XIX.
A hemorrhagia uterina, dita passiva, depende sempre ou da presença de um corpo extranho,

ou de uma alteração deste orgào.



HIPPOCRATIS APHORISM!.

I.

Vita brevis, ars longa, occasio praeceps, experientia fallax, judicium defficile. Oportet
autem non modó se ipsum exhibcro quoe oportet facientem, sed etium ægrum. et présentes
ct externa, (llipp. Apb. l.° Secc.!. ).

II.

Omnia secundum rationem facienti. et non secundum rationem evenientibus, non ad aliud
transeundum, manent eo quod ab initio visum est. (llipp. Aph. 52, Secc. 2.*)

III.

Morborum acutorum non omnino tutce sunt preedictiones, neque mortis, nequo sanita-
tis. (llipp. Aph. 19. Secc. 2.")

IV.
Ad extremos morbos, extrema remedia exquisité optima , (llipp. Aph. 6, Secc. 1.*)

V.
Quæ medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Quæ ferrum non sanat, ea ignis sanat.

Quæ verò ignis non sanat. ea insanabilia existimare oportet, (llipp. Aph. 6. Secc 8.*).
VI.

Solvere apoplexiam , vehementem quidem. impossible: dehilem verò, non facile. ^Uipp.
Aph. 42. Secc. 2.*)

TYP. IMP. DK PAULA BIUTO.



Esta These está conforme os Estatutos. Escola île Medicina do Rio de Janeiro 25 de no-
vembro de 1840.

G Dr. Manoel de Valladüo Pimentel.
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